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Oarrnta- Vfante RicMnho 

SOL AÇÃO... PELO CORREIO! t 
Im Trabalho Silencioso e Cristão 

jamos em nossas colu-
Dm muita satisfação, uma 
sta realizada em Franca 

lustre confrade Prof. Ro-
|íôcinto, de Jundiaí, com o 

colaborador, jornalista Jo-
jisso, diretor das Fundações 

de Saúde «Allan Kardec» 
ias Iscariotes», cuja repor-

trasladamos da Revista 
4ENTO ESPIRITA», de 

em seu primeiro núme-
jrculação e referente aos me-

de Julho e Agôsto do cor ' 
fcano. 

(dé lances de um mundo em 
!ão, há um trabalho silen-
que se realiza, dentro do 

mo - cristão, raramente 
público: a orientação 

ivtâual que se dà e que se 
através de correspondên-

m Seareiros do Cristianis-
idivivo. José Russo (Fran-
') é um dêsses que, du-

Kt r ln t a e dois anos, empre-
jlÉrte de seu tempo para aten-
• «rrespondência de orientação 
íorsôlo. De nosso encontro, 
a Reportagem .. . 

% carta, semelhante à oração, 
WÈ espontânea, sem formalis-
Íí0é coração vertido em letras. 
TUt visão panorâmica das an-

is de uma alma em transe 
!ivo ou no clímax de suas 
;ões, significando bem um 
or amparo e compreensão. 

de nm T r a b a l h e 
leditamos — diz José Rus-
íjue ninguém planejou cons-
nente inaugurar um movi-

de correspondência que 
fesse, aconselhasse e propor-
- s e consolação a criaturas 

encontram angustiadas 
leus problemas de vida. 
bosco, êle surgiu espontâ-
tela interferência dos Men-

Espirituais dos próprios 
lentes, sem que tivéssemos 

Hma participação ou propó-
criá-lo e alimentá-lo. 

tomando corpo fortuita-

Temas T r a t a d a s 
temas das cartas são um 

da necessidade individual 
bem escreve, do meio em 
frive e do problema que se 

na no transcorrer de sua 
ncia. 
rindo o envelope, não raro, 

um desfile de doenças, 
llsêria e de fome, em todos 

ntidos, rogando amparo ca-
o e fraterno. São relatos de 

frmidades, de problemas do-
de questões conjugai», 

de indagações sociais, sem faltar, 
evidentemente, aqueles que se 
encontram aturdidos por dificul-
dades financeiras. 

Por vezes é tão delicada a 
situação proposta, que somos 
compelidos a meditar alguns dias 
para depois oferecermos uma res-
posta satisfatória — humana e 
bastante orientadora, a fim de 
que as criaturas que nos con-
fiam o coração não se entreguem 
ao desespêro, à aflição e, quem 
sabe, até aos extremos das tra-
gédias domésticas. 

F s p l r l t i s n a na Resposta 
Os casos são sempre exami-

nados à luz do Espiritismo. 
Nem sempre, porém, a solução 

pode vir a público, por interessar 
mais especialmente a quem nos 
escreveu. É um colôquio íntimo, 
de significação especifica que, 
traiado de público, não bastaria 
para outros que vivam exatamen-
te as mesmas circunstâncias. 

Algumas respostas, no entanto, 
após levar para o anonimato a 
identificação do correspondente, 
fazemos inserir nas colunas do 
jornal «A N O V A ERA», por 
considerá-las de interesse geral 
e por compreendermos que ser-
virão para outras criaturas tam-
bém. 

O nosso contacto com milha-
res de cartas, nestes trinta e dois 
anos de atividades de correspon-
dência, nos tem ensinado que, 
à luz do Evangelho restabele-
cido pela orientação Espírita-cris-
tã, tôdas as indagações encon-
tram eco e solução justa com 
vistas à Vida Maior. 

Outras S e a r e i r a s 
— As pessoas responsáveis, 

dentro do movimento Espírita, de-
veriam dar atenção especial a 
esse trabalho de orientação in-
dividual por correspondência? 

— Perfeitamente! — destaca Jo-
sé Russo. 

Quantas vêzes, uma carta, algu-
mas palavras, um conceito, uma 
frase, um simples cartão, não é o 
bastante para aliviar, despertar 
e encaminhar os que se enreda-
ram em complicadas expiaçôes 
e provas, a um campo de com-
preensão maior e mais elevada. 

Acho que €sse trabalho deve 
ser estimulado e praticado por 
todos aquêles que se mantém na 
direção ou participação do mo-
vimento Espírita, não permitin-
do jamais que as cartas com 
questões aparentemente superfi-
ciais ou respingadas de angústias, 
permaneçam esquecidas no fun-
do de uma gaveta. 

Se pregamos com o Evan-
gelho na mão, ocupando tribu-

(Prof. Roque Jacinto) 

nas, espaços em jornais de Im-
prensa Espírita ou leiga, minu-
tos preciosos nas emissoras de 
rádio e televisão — não podere-
mos menosprezar êsse meio gran-
dioso qu«í existe e que é um fa-
tor altamente instrutivo e decisi-
vo, dentro da própria Doutrina. 

S l f i l l l r a c i o da Carla; 
Uma ca r t a . . . 
Que é uma carta? 
É a mensagem, o portador di-

vino que vai ali oculto, refletin-
do os pensamentos de Instruto-
res da Espiritualidade, endere-
çada a um coração desesperado 
ou desorientado. É mensagem de 
fraternidade, de amor, de espe-
rança, de ânimo, de coragem, de 
resignação, para sustentar quem 
se encontra à beira de um abismo. 

Da resposta equilibrada pode-
rá depender a rearmonização de 
um lar, o regresso de filhos tres-
malhados, um nôvo entendimento 
entre criaturas, uma projeção de 
compromissos e deveres que to-
dos temos com a Vida. 

P E R F I S E S r i R I T I S T A S 
1 G \ E L 8 M 0 R 1 T 0 

Ao receber c volume de «SE A- inelhantes deve dar maior resul-
K E Í k C S DA ÚLTIMA HO- t&do Esse objetivo, Ramiro Gama 
RA», do Prof. Ramiro Gama, c«»n.segue, pelos seus esforços por 
sentimos a valia dêsse conipa- buscas persistente?. Temes a 
nhçiro corno escritor digno informação de que o Autor de 
do aprèço da nossa confraria. «SEAREIROS DA ÜLTIM A 

Aquilitamos seus esforços pe-
la vontade de servir às próprias 
letras espíiitas com informações 
biográfica* de companheiros des-
tacados dentro de nossa Dou-
trina e que representam páginas 
inestimáveis para a própria 
História Pátria. Deu-no» êle 
com mais êsse seu trabalho de 
fôlego, em apresentação gráfica 
bem sugestiva, traços definidos 
de muitos vultos do Espiritismo 
Brasileiro. 

Tarefa árdua, sem dúvida, a 
do educador Ramiro Gama, mas 
compensadora pelo beneficio que 
nos trazl Deu, assim, sentido 

HORA» animado pela aceitação 
dêsse trabalho, prepara agora 
^eu segundo volume. Êle mesmo 
acaba por fazer-nos pedido para 
que lhe enviemos dados sóbre ou-
tros vultosdo Espiritismo, que tive-
ram sua ação em regiões mais 
restritas do nosso Terri ório. Vi-
das anônimas que se tornaram 
apostolares pelo que contribuíram 
cm favor dos seus «emelhantes. 
Seria isto do mesmo modo corri 
gir uma injustiça que pesa sóbre 
muitos nomes esquecidos pela 
ingratidão de muita gente. No-
mes da própria História do Es-
piritismo, porque a ela estão li-
gados indefinidamente. Que 

exato do quanto pode o homem * todos nós possamos colaborar 
compromissado com as diretri-
zes evangélicas, a fim de que o 
exemplo humano não seja visto 
pelo lado místico das coisas. 
Procura dar com i-to lições per-
manentes e necessárias aos que 
esperam incentivos. O homem 
deve ante», de pedir, dar do que 
possa e tenha. 

«SEAREIROS DA ÜLTIMA 
HORA» fala-nos de obreiros 
destemidos entre nós. As Infor 
mações biográficas coligldas pe-
lo Autor são aa de pesquisa 
sérias, a fim de que se evitem 
afirmações envolvidas sob lendas. 
Há informações que fogem de 
realidade e cercam os fatos de 
ironia piedosa... O livro cercado 
de afirmações seguras torna-se 
real, simples, e integraliza-se eu^ 
subsídios inestimáveis. Sentimen-
to de pureza em favor dos se-

Um Jornal Espirita é farol que | 

consola e ilumina. Ajuda por t< 

dos os modos a aua difusão. 

com o Prof. Ramiro Gama em 
mais êsse louvável intento. O 
preclaro beletrísta deseja aprovei-
ar de seus talentos ainda para 
raçar perfis de nossos compa-
uheiros destemidos e dignos de 
«t-rem rememorizados em lições 
ahtuísticas. Há 35 anos o Bra-
sil conheceu Humberto de Cam-
pos, o escritor que valorizou as 
criaturas humanas em suas vidas 
funcionais. Escreveu em suas 
crônicas, que depois ficaram 
fnfeixadas em livros, os célebres 
PER PIS dos brasileiros de seu 
tempo. Êsse cronista admirável 
legou à própria cronologia con-
temporânea, dados seguros sôbre 
oiuitoB patriotas dignos e res-
peitáveis. 

Exatamente o que faz hoje 
ao me o espírita, o prestativo es-
critor Ramiro Gama com mais 
êsae livro que está em seus pla-
nos. Cremos nesse homem que 
crê nos espiritas. E suas ativida-
des devem ser divulgadas para 
brilhar na ética dos bons. 

0 Direito de Ser ou Não Ser 
Manoel alves Cai rei 

Do Instituto de Ptsquita • Difusão do BspMHtmo 

Certa vez, na casa do meu in-
trodutor na consoladora Doutri-
na. DR. SALVADOR DE-
MAIO, tão grande criminalista, 
quanto grande espiritista. um es-
pírito que disse chamar-se «IS-
RAEL», perguntou aos presen-
tes se conheciam a causa do 
lento desenvolvimento do Espi-
ritismo entre os povos da Terra 
De minha parte, formado à es--
qutrda de todos êles, na condi-
ção de neôfito, além disto, ali 
estavam profundos conhecedores 
da matéria que ora estudávamos, 
olhei para todos e aguardei an-
sioso um pronunciamento que 
esclarecesse a pergunta. Mas 
êles viraram estátuas de pe-
dra, e eu também, está claro, 
pois que nenhum se arrojou ten-
tar responder, quanto mais res-
ponder de verdade e de forma 
satisfatória. 

Já que todos ficaram mudos, 
o próprio mentor interrogante 
retomou a palavra, para afirmar 

com muita segurança : «Meus 
amigos, não atinastes com a cau-
sa, mas ela está com vocês mes-
mos e com quase todos os es-
píritas da terra. Essa causa re-
side na covardia dos que se di-
zem espíritas, mus que procuram 
reserva sóbre essa sua condição 
religiosa, para se pouparem das 
críticas daqueles que pertencem 
a outras fileiras. Todos precisam 
de coragem, alicerçada no co-
nhecimento que reforça a tôdas 

to tomara. Eu, pelo menos, era 
bem aquilo mesmo! Entre os ca-
tólicos, passava como sendo vm 
dêles. E para encurtar o assun-
to, por essa forma, pertencia a 
tôdas as religiões, inclusive ao 
Espiritismo, nas boas ocasiões! 
Porém, dai por diante, decretei 
a minha completa independência, 
entrando no uso e gôzo de uma 
plena liberdade, que logo a se-
gui r me aeu a coragem de ser 
ou não ser. esteja onde estiver. 

/lurctwv/itu uuc ir /Vila a louai . .. . 
as convicções. pVn afirmar t u d ° ° t -
e ou não. esteja onde estiver, |rei " m f r e 

pois que a conduta quase que rança de "áo esfar filtrando a 

Dessa gente convicta e cora-
josa, a Terra hoje está cheia, 
graças a Deus, e ao estudo 

normal, é a minoria teligiosa 
concordar com a maioria oca'' 
sional, mesmo que intimamente 
esteja a discordar. Isto <*rn lin-
guagem claro, é covardia*. 

Decerto não precisaria dizer, 
que ao invés de pôr a carapuça 
na cabeça, cscondí-roe dentro de-
la, para que não aparecesse a 
côr de pimentão que o meu ros-

Leia e assine 
« A N O V A E R A » 

que todos se entregam, para que 
o seu falar seja sempre «SIM, 
SIM, NAO, NÃO.» como reco-
mendou o maior de todos os 
Mestres de nosso ORBE. Nos?a 
independência e coragem devem 
primar pela sua robustez, para 
que não o~orra de estarmos men-
tindo às nossas próprias cons-
ciências, já tão perturbadas por 
um longo e tenebroso passado 
que tanto compromete o presen-
te em que vivemos. Ontem, os 
débito»; hoje o resga4e. Amanhã, 
a produção de boas obras, e a 
eterna tranqüilidade, pela noção 
do dever bem cumprido. 
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interessantes "coincidências" e analogias da Doutrina Espírita 
O Número Três 

Sabemos multo bem, e é bom 
que se diga antes, que, no Es-
piritismo não cabe qualquer for-
ma de nurnerologia ou simbolis-
cios, A Doutrina Espírita é algn 
de muito digno, sublime e respei-
tável. em todos os sentidos. Ali-
ás. é assunto que nem se discu-
te, nem merece atenção essa ques-
tão de números, por estar fora 
de suas cogitações. -Entretanto, 
como o Espiritismo prega o deter-
minismo e não o fatalismo, não 
existindo, portanto, o acaso ou 
a coincidência, mas, sim o que 
acontece é porque tinha de acon-
tecer, julgamos acertado e interes-
sante alinhar aqui neste trabalho 
algumas «coincidências» e analo-
gias que encontramos no corpo 
doutrinário do Espiritismo, com 
respeito ao número T R Ê S ou seu 
equivalente, na trilogia tão fre-
qüentemente citada em suas afir-
mações diárias, e que achamos 
muito oportunas. 

Sem embargo, êstes aponta-
mentos servirão como modesta j 
página literária ou doutrinária, ' 
sem pretensões é claro, assim 
pensamos. 

Senão vejamos: começa que o! 
Espiritismo é uma doutrina de! 
tríplice aspecto: cientifica - filo- J 
sófica - religiosa. Por conseguiu- j 
te. T R Ê S facetas ímportantissi- j 
mas. o que é uma grande ver-
dade comprovada. 

Moisés iniciou a obra, Jesus 
continuou e o Espiritismo a con-
cluirá, assim diz um espirito em 
«O Evangelho segundo o Espi-
ritismo». T R B S fases, portanto, 
de evolução religiosa da Huma-
nidade. 

Pela razão acima, o Espiritis-
mo é a TERCEIRA Revelação 
de Deus â Humanidade, o que 
não resta a m?nor dúvida. 

Conhecido é dos espíritas em 
geral os T R Ê S es: E E E - Es-
piritismo - Evangelho - Espe-
ranto, cujas T R Ê S palavras es-
tão entrelaçadas, e que se com-
plementarão num futuro bem 
próximo, assim confiamos. 

É ponto doutrinário do Espi-
ritismo e motivo de constante 
pregação a alvorada do TER-
C E I R O Milênio, que dará o fe-
liz e sublime ensejo para uma 
nova civilização evangellzada na 
Terra . Disse o Mestre: «Os bran-
dos e pacíficos possuirão a Ter-
ra». 

A mediunidade se apresenta 
de T R Ê S maneiras distintas por 
demais conhecidas: consciente 
semi-consciente - inconsciente. Is-
to para a classificação especifica 
da faculdade com relação ao fe-
nômeno mediünico. 

Kardec diz em cO Céu e < 
Inferno», na página 15, o seguin-
te: «O homem tem, pois, T R Ê S 
alternativas: o nada, a «absorção 
ou a individualidade da alma an-
tes e depois da morte». Esta úl-
tima alternativa é a mais lógica 
e a mais consentânea com a ra-
z%o, a qual é pregada pelo Es-
piritismo. 

Ainda Kardec diz em «O Li-
vro dos Espíritos», na Parte Se-
gunda, Cap. I, que os espíritos 
se dividem em TRÊS ordens, a 
saber: imperfeitos, bons e puros, 
o que a prática da doutrina nos 
tem demonstrado sobejamente. 

Allan Kardec estabeleceu co-
mo divisa singular do Espiritis 
mo e tas T R Ê S palavras tTra 
balho - Solidariedade - Tolerân-
cia», que nós, espiritas, procura 
mos seguir à risca, para nosso 
bem. 

O homem ê formado de T R Ê S 
partes essenciais: corpo - espirito 
e perispirito. TKÊS pontos fun-
damentais da Doutrina Espirita, 
que fazem parte da pregação ro-
tineira. 

T R Ê S são as virtudes princi-
pais para o homem evangeli-
zado! Fé, Esperança e Caridade, 
as quais nos esforçamos conti-
nuamente para adquirir. 

TRBS foram os discípulos que 
assistiram no Monte Tabor, a 
primeira sessão espírita de que se 
tem memória, quando Jesus con-
fabulou com Moisés e Elias, o 
que não deixa de ser, também, 
TRÊS, um encarnado e dois de-
sencarnados. 

O Mestre afirmou ser «o Ca-
minho, a Verdade e a Vida». 
T R Ê S palavras que dizem tudo, 
uma vez que os espiritas nelas 
crêem de modo incondicional. 

T R Ê S foram os anos de vida 
messiânica de Jesus na Terra, 
na qual estêve durante trinta e 

L A U R O E N D E R L E 

Pelotas - R G S 

T R Ê S anos, em forma Jisica. 
Allan Kardec foi chamado por 

Camille Flammarion, quando do 
sepultamento do insigne pensa-
dor lionês, em 31 de março de 
1869, no cemitério «Du Père La-
chaise», de o «bom senso encar-
nado». T R Ê S palavras que sin-
tetizaram e consagraram o alto 
tirocinio e discernimento do Co-
dificador, em sua vida edificante. 

Finalmente, Kardec renasceu 
num dia '1 RÊS, de outubro de 
1801 

Eram estas, pois, as «coinci-
dências» e analogias que encon-
tramos na consoladora Doutrina 
Espirita, da qual somos humilde 
servidor. É fruto de cuidadosa 
pesquisa. Parece até, coisa de 
quem não tem nada para 'Jazer. 
No entanto, para alguma,, coisa 
deverão servir êsses apontamen-
tos. De outro modo,^não* seria-
mos impelidos a escrever ^ass im 
e perder nosso precioso tempo. 

jJMovimento do Albergue Noturno de Franca, 
Departamento A S S r V T K N C l A L da Fundação 
Espírita «Judas Iscarlotes», J 

Durante o 2.° Trimestre de 1968 
S E C Ç A O M A S C U L I N A 

252 hóspedes, com 616 pernoites 
37 menores, com 81 pernoites 

Totais 289 hóspedes, com 697 pernoites 
S E C Ç A O F E M I N I N A 

69 hóspedes, com 178 pernoites 
23 menores, com 48 pernoites 

Totais 92 hóspedes, com 226 pernoites 

R E S U M O 

O Albergue Noturno de Franca, durante o segundo trimestre do 
corrente ano proporcionou 923 pernoites a 381 ftinerantes pobres 
e sem recursos para pernoitarem em hospedarias da cidade e aos 
quais foi fornecida uma ligeira refeição antes de se recolherem, 
uma outra, após o pernoite, antes de se retirarem do Albergue. 

Essa Casa de Caridade de nossa cidade espera o auxilio de 
todos que queiram contribuir com o seu óbulo em benefício da-
queles que ali buscam repouso e auxilio para a sua sobrevivência. 

J o s é R U S S O - Presidente 

Ensinos do Mestre 
O Evangelho de Jesus ê um 

livro para todos os povos e para 
tôdas as épocas. 

Seus ensinos vindos do pas-
sado mergulham na eternidade 
do futuro, sempre novos, sem-
pre vivos... 

Como sabemos, era Jesus um 
pedagogo notável e profundo co-
nhecedor da alma humana e por 
isso sempre falava com conhe-
cimento de causa. J á não acon-
tece o mesmo com os homens, 
fracos e imperfeitos. 

Assim sendo, proibiu-nos, o 
Mestre, que julgássemos os nos-
sos semelhantes, porque invarià-
velmente erramos, comprometen-
do-nos mais com as leis divinas. 

Jesus, porém, não "julgava", 
mas, o que é diferente, "concei-
tuava". E a conceituaçáo é atri-
buto dos esplrltqs altamente e v o-
luidos. 

O Prof. Calo Miranda, num 
de seus livros, nos dá um exem-
plo bastante esclarecedor sôbre 
o assunto. Diz éle: " U m projé-

Augusto F. do Sicraneito 

til teledlrigido com carga na ogiva. 
Qualquer pessoa perceberá ês-

se engenho, desde qu*êle es'eja 
no campo dos seus sentidos. Al-
gumas entenderão como êle fun-
ciona e como poderá atingir seu 
alvo. Muito poucas, porém, con-
seguirão conceituar com justeza 
sôbre o seu emprêgo". 

Em suma, a maioria das pes-
soas percebe, entende e julga os 
fatos e as coisas. Porém, fomen-
te as de grande evolução espi-
ritual poderio perceber, enten-
der e conceituar. 

Por isso J«sus, na sua Imensa 
sabedoria, sentenciou: "não jul-
gueis para não serdes julgados." 

EDIÇI8 M M l . 

N Cr$ 4,OC 

PEÇA P E L O REEMJLSO POSTftL 

Franca . C ã o » Postal n.o 65 

sejam tratados como 
Deus e como irmãos, 
da Grande Família 
sem orgulho, sem ódio, 
goismo e seus atributo; 
monia com as vibrações; 
riores, a serviço do Bi 
Amor Crísticos... 

Para que assim, a T( 
iluminada pela sagrada 
Espirita, contemple o adi 
época do teencontro do 
com o Criador e com ]esi 
em que não mais haverá! 
para guerras» fratricidas, 
ficáveis e anticristãs, 
dolorosas conseqüênci 
tampouco, crimes hedion 
tas sangrentas, de estui 
de trabalhadores, em 
suas reivindicações, cont 
ridades, mentalmente fo? 
e insensíveis ao clamor 
do mundo materialista e 
bado de nossos dias, 
de paz, amor e justiça. 

Curitiba-PR, 26 J 
Aaleiir de Niramli 

Segundo os recentes noticiá-
rios, da imprensa, escrita e fala-
da, o Mundo vive a época mais 
agitada e dramática de tôda a 
sua História. 

As cúpulas dominantes, com 
algumas exceções, divorciadas do 
Evangelho Cristico e baseadas 
em métodos políticos, sòcio-eco-
nômicos e administrativos, dos 
séculos X V I I I / X I X (Código Na 
poleônico), procuram solucionar 
problemas palpitantes e, às vêzes 
transcendentes, com leis e de-
cretos retrógrados, desumanas, 
antidemocráticos e anticristàos; 
esquecidas de que estamos às 
vésperas da Idade Interplanetá 
ria e, conseqüentemente, dinâmi-
ca e altamente progressista, a 
exigir leis atualizadas e realmen-
te fraternlstas. 

Por outro lado, os povos, em 
todos os quadrantes da Terra , 
estão cansados de sofrimentos e 
injustiças sçcials, ansiosos por 
condições de vida digna, compa-
tível com as maravilhosas con-
quistas científicas dêste século, 
capaz de lhes proporcionar no-
vas oportunidades para aquisi 
ção de conhecimentos necessários 
à sua participação nas ativida 
des e decisões de Interêsse na-
cional, e ao exercício de profis-
sões liberais ou especializadas, 
que lhes facultem possibilidades 
e o direito de viver e trabalhar, 
livremente, aonde e como lhes 
Cv nvier, conscientemente e sem 
obstáculos, para o progres-
so. cada vez maior, em be-
nefício da Humanidade, sem pri-
vilégios ou discriminações, a fim 
de que se inicie, neste planeta, 
uma era nova, verdadeiramente 
fraternista e cristã, em que todos 

|NOVIDADES EM 
A Livraria «A N O V A ERA», comunica aos pre:.. 

J leitores, aue possui as edições recentes dos seguintes LÍ 
« que não deverão faltar na Estante Espirita: 

{ de Humberto Mariote: 
* O Homem e a Sociedade numa"Nova Civilização NCrIÍJ 

Pelicer 

Prezado LeitE 
de mi 

14 O. 1 
Quando (ôi 
loUúiamai-tht 
ftuo de comunicí 
com. antecedência u 
i«> indtAêça, .tMim 
o. «uMa», a fim. : 
paUamoi fd}eA a 
(eiincia, tem que tu 
fundei aíçum ruim 
noMai. tdíçãei. 

de D, José Amigo Y 
Nicodemos. 

de Nettle Colburn Maynard 
Sessões Espiritas na Casa Branca M , . 

de Florence La Barclay 
Voltou mas. Esqueceu -

de Ivone A. Pereira 
Recordações da M e d i u n i d a d e . — — . . . . . — 

de Rodolfo Callfgaris 
As Leis Morais 

Além das obras acima, possrimos todos os livros 
tados pela Federação Espirita Brasileira, e por outras 
tõras, bem como livros em Esperasto. Temos também 
leções encadernadas a percaline, com gravação a 3 
nas côres - vermelho, bordo, cinza e prêto, das segui 
obras; 

De Allan Kardec, em 7 v o l u m e s . . . . . _ Í 7 . NCr$ 
De Allan Ksrdec, em 10 v. (encadernados em 8 livros) 
De Emmanuel. em 20 volumes 1. 
De H. de Campos, em 11 volumes I 
De André Luiz, em 16 volumes (para breve) 14 

Pedidos pelo Reembõlso Postal para: 
LIVRARIA «A N O V A E R A . , Av. Maior Ni: 

277 - F R A N C A (SP). 

O espírita que. /é amplia seus horizonte» no cc' 
mento das leis divinas e acelera a sua evolução. 

Anote as faltas de Livros Espirita 
de sua biblioteca e peça-os pelo rt 
embOIso postal à Llvrarli «A NOV 
ERA», Cx. Postei, 65 - Franca (SP). 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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CANTINHO DA CONSULTA[m |S M "JLUI MEC" 
A pergunta que vamos res-

dcr hoje, foi formulada por 
•tos leitores em missivas distin-

de pontos diversos. Atribuí-
nos a coincidência, à série de di-
famações atiradas em catadupas 
rontra a terceira revelação pelo 
evito dominante, que, pesa-nos 
Ílzê'lo, legou ao olvido os sa-
grado» postulados crlsticos de 
imor ao próximo. Todavia, o alvo 
fòado não será nunca atingido 
por essa campanha frustra da. 
rbís bem, a pergunta é a seguinte: 
r S r . r e d a t j r d o <Cantinho da Con-
í^lía», o espiritismo é religião?» 
»Adiantamos, porém, que a res-
posta vai ser uma só para todos 
iquéles que puseram de pé o 
quesito anunciado É evidente a 
desnecessidade do trato pessoal 
com cada qual. 

Caros leitores, o espiritismo ê 
de fato religião. Não lhe falta na-
da, absolutamente nada que au-
torize quem quer que seja a afirmar 
(Contrário, sem ferir frontalmeote 
i própria religião. 
Ilpedímos-lhes, amigos leitores, 
« m i s s ã o para invocarmos a 
Suspeito, neste instante, o teste-
Bunho autorizado do Dr. Ar thur 
Sonaa Doyle, nos funerais de 
| «em o Rev. C. Drayton Tomas 
Hoferiu as seguintes palavras: 
f l funca homem algum seguiu 
nais dignamente as pegadas do 
Mestre (Jesus)». 
í^Pois bem, o Dr. Conan Doyle. 
logo ao abrir o seu livro «A 
Nova Revelação», declara, em 
dedicatória; «a todos os que hão 
tido a coragem moral de af ron-
tar o ridículo por dar testemu-

nho de uma importantíssima ver-
dade». Como presidente de um 
Congresso Internacional realiza-
do em Londres, em 1928, disse: 
«. . . considero muito importante 
pôr em evidência, cada vez mais, 
o lado religioso do espiritismo». 

Na obra citada, o famoso no-
velista inglês afirma, com con-
vicção contagiante, que «os re-
sultados dessas pesquisas, as de-
duções que delas podemos tirar 
e as lições que podemos colhêr 
nos ensinam a sobrevivência da 
alma, a natureza dessa sobre-
vivência e como o nosso proce-

der neste" mundo a influencia. 
Se isto ê coisa distinta de reli-
gião, confesso que não compreen-
do bem a distinção. Para mim, 
ê religião, é a essência mesmo 
da religião». 

Recado ao leitor e amigo José 
Sebastião Barbero, de Bauru ÍSP): 
Recebi o seu mimo. Ê uma do-
ce mensagem musical que atinge 
diretamente a alma e o coração. 
Bastante sensibilizado, agradeço 

W a l d e m a r T l m a c h l 

Cx. Postal 100. Pirati inga - S P -

Correia de «A NOVA ERA» 
A. M. P. (SAO C A E T A N O D O SUL) — Seu$,artigo está 

por demais longo e nosso espaço, cada ver mais minguado. Lou-
vável o argumento com que o caro jornalista e articulista coloca 
essa situação evangélica em t í rmos racionais. Um dia ' o Mundo 
há de acordar para êsse caminho prometido. Veja se! nos envia 
artigos mais concisos, cu ja , frase* se emancipem dos chavões. Em 
literatura e«pfrita, o que é mais simples sempre fica na melhor 
compreensão dos que nos lêem. 

A. A. (CAFELAND1A - SP) O que o amigo leu~na revista 
que nos enviou e que contém as inverdades assacadas contra o 
Espiritismo, é a reprise de sempre. Os Inconformados não se dão 
ao trabalho de ler o conteúdo das obras orientadoras dessa filo-
sofia com bases firmes na Verdade. 6 mais fácil ridicularizar, 
negar, apupar. .Enquanto Isto, esta turma de profissionais da re-
ligião, cava um abismo entre os princípios norteadores do Evan-
gelho de Jesus e a Mocidade atual 

Discutir com fanáticos, caro amigo, ê entrar em sua faixa obses-
sora. São o« da referência: «Criaturas que honram com os lábios, 
mas desprezam pelo coração». Que Deus se aplade de todos n í s . 

Toriba-Acã 

D e n t n s l r i ( i « ias C u i a s i e Dtspes«s « Rectllis rm 30 8 68 
= C R É D I T O = 

Aluguéis N C r 
Donativos N C r 
:uros Recebidos ou Debitados . . . . . . NCr 
Mensalidades N C r 
Sócios NCr 
Subvenções . . . . . N C t 

S O M A N C r 

1.920.00 
28.195,07 

396,85 
15.304,19 

39,56 
36.063,30 

81.918,97 

farta para a irmã C C E I N A N O V I t L I N C 
Rio, novembro, 1.967. 

— 1 — 
Mui prezada Irmã Corina, 

B bem santa a sua sina 
De ajudar as desvalldas. 

Deus proteja seu trabalho: 
Que suas mãos. sempre ao malho 

Amparem mais outras vidas. 
— 2 — 

Quero em nome da Doutrina, 
Minha cara irmã Corina 

Dizer-lhe muito obrigado 
Por seu amor és meninas. 

Que ao LAR chegam, pequeninas. 
Carecendo de cuidados. 

— 3 -
Quem trabalha pela infância 

Consegue, sem relutância. 
As blnçãos celestiais. 

Prossiga sempre, Corina, 
A serviço da Doutrina. 

Sem desanimar jamais. 
— 4 — 

Estimada irmã Corina, 
Só o tempo nos ensina 

A melhor meta da vida. 
Siga ao bem, sem titubeies. 

Fé no Alto, sem ter receios, 
E será btm sucedida. 

O tempo é mui precioso 
E todo servo ocioso 

Perde chances de valor. 
Quem quer proteja a orfandade 

Para o sol da Caridade, 
Serve bem NOSSO SENHOR. 

— 6 -
Eu sei que o trabalho é duro. 

Mas com os olhos no futuro. 
Nío lhe faltar» coragem. 

Avante, não desanime, 
Mas na fé se rt anime 

E haverá grande vantagem. 

— 7 — 
Haja estudo, irmã Corina. 

De nossa grande Doutrina, 
Nos tempos da mocidade. 

O estudo é muito preciso. 
Esclarece e dá juizo. 

Estudo é necessidade. 
— S — 

Nossa Doutrina ensinada 
A toda môça abrigada 

Abre luz para o porvir. 
E BARSANULFO, contente, 

Terá mais fácil ambiente 
Para o LAR melhor servir. 

— 9 -
Se hà jovens sem intertsses, 

Nem todos, certo, são dtsses. 
Vale a pena a pregação. 

Mesmo, o pouco aproveitado 
B por Deus abençoado. 

Dá frutos em profusão. 
-10 -

Aos estudos se acrescente 
Bom exemplo permanente 

Da Caridade cristi. 
A boa moral t o estudo 

Ê a solução. Eis tudo 
O que fazer, minha irmã. 

-11 -
Tóda môça, irmã Corina, 

Sob as luzes da Doutrina, 
B bem grande investimento. 

Acho bom findar a carta, m 

Pois, pocê deve estar farta.., 

Até breve...em S A C R A M E N T O . 

J O S É J O ^ G E 

= D É B I T O = 

Aposentadoria e Pensões NCr 1,500.87 
Assinaturas de Jornais e Revistas . . NCr 48,00 
Auxílios Diversos N C r . 123,32 
Bonificações N C r 262,50 
Depósito de Lenha . N C r 159,00 
Descontos e Comissões — — . N C r 15,20 
Despesas de Administração NCr 600,00 
Despesas de Alimenttção NCr 28.771,23 
Despesas de Correspondência NCr 152,38 
Despesas de Fotografias N C r 102,60 
Despesas de Transporte NCr 3.416.31 
Despesas de Viagens NCr 2I0.K8 
Despesas Dep. Recreativo N C r 129.50 
Fretes e Carretos NCr 27,78 
Honorários Médicos NCc 1.320,00 
Imposto Sindical . NCr 1,92 
Impostos N C r 84.09 
Jornal "A Nova Era" NCr 2.155,60 
Juros Pagos ou C r e d i t a d o s . . NCr 180,00 
Livros e Objetos de Escritório NCr 1.109,79 
Luz. Fôrça e Telefone NCr 911,79 
Medicamentos NCr 2.611,27 
Odontologia NCr 75,00 
Ordenados NCr 27.042 55 
Reformas NCr 2.377,62 
Regularização de Documentos — NCr 18.80 
Rouparia NCr 1.145,80 
Salário Família NCr 1.024,00 
Utensílios Diversos e de Higiene NCr 739,01 

Chácara N C r 265,09 

S O M A NCr 77.181,60 

PATRIMÔNIO 

Superavite verificado n / semestre . . . NCr 4.737,37 

S O M A NCr 81.918,97 

Frita, 10 te Junho de 1168 
José Russo — Provedor-Gerente Dijalvo Braga — Contador 

CRC. 16.732 

Alberto Ferrante Filho — Tes. Agenor Santiago — Sevetirto 

ATENDAMOS 
I I Ias Dlbbl 

V ide aquela criança cabisbai-
xa, peito nu, os pés descalços e 
sujos pelas estradas do caminho 
que palmilhou sem a r r imo . . .Con-
templa de mais perto: observa-
lhe o semblante triste» amargura-
do, sem c ô r . . . O sofrimento rou-
bou-lhe o róseo da face, já na 
idade em que outras crianças 
principiam a desfrutar dos fol-
guedos infantis, situando-a de 
tal forma, como se tivesse, des-
de agora, sôbre os ombros frá-
geis, fardo supe r io r . . . 

Que pensamento estará conser-
vando neste instante seu cérebro 
de Criança abandonada? 

Registrará, porventura, a in-
sensatez e a indiferença do» ho-
mens? 

T a l v e z . . . 
Ou dirá, assim: «Que fiz, meu 

Deus, para merecer êste aban-
dono? 

Por que não me levaste jun-
to de minho mãe no momento 
que ela foi para o C é u ? . . . 

«Suplico carinho, mãos amigas 
que me sustentem neste martírio 
físico e moral em que me agito, 
e ao contrário, dizem uma por-

ção de palavras que não coto* 
preendo e que em nada modifi-
cam o meu sofrer! 

«Outros há, os mais práticos, 
que se limitam a atirar-me, de 
longe, as moedas que lhes so-
bram, contribuindo para o meu 
d e s a j u s t e . . . 

«Chamam-me de moleque, me-
nino vadio, quando náo pssso 
de uma criatura necessitada de 
aconchêgo materno; que me di-
gam, ao menos, * Meu filho!» 

Ô potentados da Te r ra , aco-
lhei a êsses pequeninos, legi-
timando-os como verdadeiros 
filhos do coraçáo, e estareis pres-
tando um grande beneficio, e 
creditando, no Ban"o Divino, as 
moedas de que fala o Evange-
lho, moedas estas que os ladrões 
não roubam, nem as traças con-
somem, porque trazem a chance-
la de Deus pontilhada de estré-
Ias, a nortearem o caminho dos 
homens rumo aos Céus da bem-
aventurança1 . . . 

L E I A E A S S I N E 

« A N O V A E R A » 
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P E N S A M E N T O 
Amigo, autêntico e leal, 

não é quem noa elogia e 
exalta, uías aquele que nos 
exorta, que nos corrige e 
coopera, sempre, pata o 
nosso evoluir moral e es-
piritual 

Leonardo Seveeino 

N O S S A Q U I N Z E N A 
«A F O N T E » - Nome de nfl-

vo órgão da Imprensa do Sul de 
Minas, editado em Cambuquira , 
M . G. , sob direção responsável 
de jornalistas da estirpe de M a r -
tha Antiero, J . Fonseca, Arge-
miro M. Ccr rêa e Antônio A. 
Oliveira. A apresentação gráfica 
bem cuidada do primeiro número 
de «A F O N T E » , casa-se bem * 
bem orientada « c o l h a de colabo-
radores, que faz suas colunas 
atrativas à boa literatura e à cri-
tica, entre o noticiário e as infor-
mações úteis. Pa rabéns aos diri-
gentes dessa folha e que se-
jam compensados por mais êsse 
esforço de idealistas cem por cen-
to. 

* x x 
O A R T E Z A N A T O « P A U L O 

D E T A R S O » — de Uberaba aca-
ba de assinar o acôrdo Especial 
6 4 / 6 7 - com a Universidade de 

Minas Gerais. Dessa maneira êsse 
sodalício em favor da educação 
e orientação infanto-juvenil do 
Tr iângulo Mineiro vai intensificar 
cada vez mais, seu já definido 
programa de Preparo de Mão de 
O b r a Profissional Especializada. 
Mantém ainda o referido Institu-
to» cursos inteiramente gratuitos 
como sejam: Corte e Costura, 
Bordado à mão, Malharia e ou-
tros cursos de importância para 
a vida prática. O Artezanato 
«Paulo de Tarso», acha-se sedia-
do à Rua Oswaldo Cruz - Ube-
raba-MG. 

T U R M A S E R E S T E 1 R A -
de Guarat inguelá . deseja visitar 
Franca . Segundo nos informou 
o Dr. Alcebíades Alfeure Frei-
re - Diretor do Serv. Dentáiio 
Escolar do Departamento de 

Educação do Estado de São 
Paulo, que também é saudosista 
emocional, uma turma de saudo-
sistas, inclusive orquestra de cor 
das, pretende visitar nossa cidade. 

Motivou êsse intento, a mensa-
gem musical em duas gravações 
que p Clube da Saudade enviou 
ao Clube dos 500 dessa cidade. 
Querem então intercambiar mais 
diretamente com a gente saudo-
sista de F ranca . 

XXX 
C O N S Ó R C I O - Realiza-se 

dia 3 de agosto, em Ribeirão 
Prêto, o enlace matrimonial da 
distinta Ana Laura, filha dos 
nossos prezadíssimos amigos 
Paulo Arruda de Queiroz e : 
nhora Olga C . Arruda , com 
digno Wladimir Turko, filho 
do senhor Peter T u r k o e senho-
ra Helen Turko. 

Casa de Saúde " A L L A N K M B E C 
DONATIVOS R E C E B I D O S 

P E D R E G U L H O — Donativos recebidos por Abrâo Carrijo 
Sobrinho: 55 kgs. de café em côco, 4 kgs. de café beneficiado, 
833 kgs. de arroz em casca, 239 kgs. de feijão. 4 sacos de milho 
em palha , 60 kgs. de arroz. BRASÍLIA — Jair Corrêa Santos: 
6.00; BURITIZAL — Donativos recebidos por A b r â o Carrijo So-
br inho: . 1365 kgs. de arroz em casca, 50 kgs. de arroz benefi-
ciado. 69 kgs. de feijão. 25 kgs. de far inha de mandioca, 317 kgs. 
de café em côco, 6 kgs. de sabão, 14 kgs. de abóbora , 1 saco 
de milho em palha. A R A G U A R 1 — João B. Cardoso: 1,50; 
F R A N C A — Márcio Antônio Franchini: 40.Tkflf. de arroz be-
neficiado; Clarimundo Antônio dos Santos: 4 caixas de laranja; 
Gione Marcone: 3 kgs de pão; F r a n g o de Ouro : 15 kgs. de 
f rango; Antônio Martins: 4 sscos de la ranja ; Sr. Felix Elias: 
por intermédio do Sr. Lauro Latuf: 1 saco de batata , 2 sacos 
de arroz 3/4; Olivio Tonhat i : 5 kgs. de café moido; M S . M 
Artefatos de Borracha S / A : 15 mts. de lenha; Pedro Telles: 8 
pãesj W a l i e r Ângelo Ferreira: 2 caixas de tomate: A. Gobbo: 20 
kgs de arroz beneficiado, 2 kgs. de sal, 2 kgs. de cebola, 2 kgs. 
de banha , 4 kgs. de batdta, 4 kgs. de feijão; Isaura valini Sodré: 
5.00; Daisy Sodré Fuentes: 10,00: He t é d i t o Gonçalves: 20,00; Oli-
veiros Pinheiro: s/ donativo era memória de sua progenitora: 5,00; 
I T U V E R * V A — Marcos Ribeiro da Silva: 3 sacos de arroz em 
casca, 2 sacos de m l h o debulhado. C A M B A R A — Maooel Tei-
xeira Filho: 1.00; C A M P O G R A N D E - Sérgio S. Nogueira: 0.75; 
I B l R A C l — Recebidos por Abrão Carr i jo Sobrinho: 3 kgs. de 
sabão, 1126 kgs. de café era côco, 362 kgs. de arroz em casca, 
104 kgs. de fei jão. 2 kgs.. de fumo, 10 galinhas; Virgílio Vitoria-
no: 0,50; Uma senhora: 0.50; RIPAI N A — Garlbaldi Franzolin: 
1 íaco de arroz em casca; V O L T A R E D O N D A - íris da Sil-
veira: 3,50; S A Q P A U L O — Comissão de Material Excedente; jessa interessante e elevada obra 
50 sacos de milho debulhado; Sr . Antônio Utrera: 10,00, G e m a - | d c D C Sauisa 
no Felipe. 10,00; João Ponce Dona: 3,50; C O N S E L H E I R O LA-
F A I E T E — M o n t u r o & Filho Ltda : 0.50; I T I R A P U A E CA-
P E T I N G X — Recebidos por * b r ã o Carr i jo Sobrinho: 1796 kgs. 
de café em côco, 161 kgs* de ar roz «»m casca, 82 kgs. de café 
beneficiado. 149 kgs. de feijão. A R A P O N G A S — Ângelo Navarr > 
Saez: 2,00: S A O T O M A Z D E A Q U I N O - 769 kgs. de café 
em côco, 85 kgs. de café beneficiado, 203 kgs. de arroz em casca, 
? kgs. de feijão, 1 cobertor para solteiro, 2 sacos de milho em 
palha, em dinheiro: 62,50; C U R I T I B A — Sra. FUviana Gonçal-
ves da Motta: 3.50; N Ô V O H O R I Z O N T E - Elpidlo Mazetto 
9.00; S A O C A E T A N O D O S U L - Antônio Martinez Parra: 
2.00; CÁSSIA - Sra . Bibica Silveira: 50.00; A R C E B U R G O - Her-
cilio Pedro: 3,50; L INS - Azélia Ribeiro Camozato: 3,50; C A R D O S O 
—Altino Freire: 20,00; G U A R » R E M \ — Centro Espirita «Natall-
clo de Jesus»: 2,00: S A O J O S É D O S C A M P O S - Benedita 
Gonzaga Costa; 3,*0; U B E R A B A — Sr. Mário Garc ia Coelho: 
4,00; B R O D Ô S Q U I - Aleixo da Silva Passos: 10.00; Benedito 
da Silva Passos: 5,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopera-
ção de to los , e rogo ao Mest re Jesus para dar- lhes a devida 
recompensa. 

J I S É H S t l - P r o v e d o r G t r t n i e . 

x x x 
E N F E R M O S — Após sub-

meter-se a delicada intervenção 
cirúrgica no Hospital Regional 
de Franca, encontra-se em an 
madora fase de restabelecimen-
to, nossa muito prendada colabo-
radora da . Maria L. C Nallnl, 
esposa do poeta Leonel Nalini -
funcionário da Casa de Saúde 
«Allan Kardec » 

'— T a m b é m acha-se em con-
valécença, após submeter-se 
intervenção por abalizado cirur-
gião- médico, a senhora Mar ia 
Kusso Leite, espôsa do senhor 
João Leite Júnior e irmã do 
nosso co-redator José Russo. 
A distinta senhora esteve hos-
pitalizada no Hospital São F r a n -
cisco, de Ribeirão Prêto e já 
recebeu alta. 

Q u e nossos mentores espiri-
tuais possam dar aos enfermos 
de nosso registo nesta oportuni- e 
dade. as energias necessárias pa- "" 
ra completar suas tarefas terre-
nas, são nossos votos. 

XXX 
R E C E B E M O S , por gentileza 

do Sindicato Nacional de Edi-
tôres de Livros, o livro «Edições 
Brasileiras», um suplemento espe-
cial da bibliografia brasileira de 
livros infantis, pesquisa biblio-
gráfica do Cent ro de Biblio-
tecnia da Guanaba ra . 

Nossos agradecimentos, por 

Ü C O N T E C I M E N T O S E S P I R Í T 
1 - S E M A N A L EM LIN-

DÓ1A — Teve lugar na estân-
cia climatérica de Água s de Lin-
dóia, em nosso listado, a reali-
zação da primeira semana espi-
rita local. De 20 a 27 dêste mês 
de julho, sob patrucinio do Cen-
tro Esp. «Irmã Branca», e pre-
sidência da companheira Ange-
lina Banterli, êsse movimento 
coroou-se de pleno êxito confra-
ternativo e doutrinário. O s ora-
dores dessa semanal espirita fo-
ram - Dr. Antônio Paranhos-
ÍR. D , Prof. Jacks A b o a b (R.J.), 
Profa . Suzana Mousinho (R.J.), 
Dagmar Madeira (R.J.), Gal. Mil-
ton O ' Reilly (R.J.). Prof. New-
ton Barros (Nova Iguacú), Gal. 
Galdion Tava res (R.J.) e Prof. 
Nicio S. Pinto (Nova Iguaçu-
RJ . ) . 

* * * * * * * * 

2 - C O N G R E 8 S O E S P Í -
R I T A — Conforme já temos no-
ticiado será realizado de 31 de 
outubro a 3 de novembro, êste 
ano, em Peira de Santana - Bahia 
— o Segundo Congresso Espi-

rita dêsse Estado. A comissão 
organizadora, a cuja f rente se 
destaca o valoroso confrade Dr. 
Ildefonso do Espirito Santo, tudo 
tem feito para a planificação dês-
se trabalho, esperado por todos 
os espiritas brasileiros com mui-
to iaterêsse. 

* * * * * * * * 

3 — A S S E M B L É I A G E R A L 
D A U S E — Conforme noticia-
mos, teve lugar nos dias H e 15 
dês>fe mês, em São Paulo, a 
XI ASSEMBLÉIA G E R A L DA 
U N I Ã O D A S S O C I E D A D E S 
- S P l R I T A S D O E S T A D O DE 
S Â O P A U L O (U.S.E.), que foi 
prestigiada pela maioria das Re-
giões Estaduais e Distritais que 
a compõem. Assuntos de rele 
vância doutrinária formaram a 
pauta de maior interêsse dessa 
assembléia. A s reuniões plená-
rias foram presididas pelo Prof . 
Altivo Ferreira, de Santos. Ele-
geu-se a Diretoria para o biênio 
68 /70 , cujos diretores são os 
seguintes:— PRES. : Carlos Jo r -
dão da Silva: VICE: Luiz Mon-
teiro de Barros; S E C R T . G E -
RAL: Apoio Oliva Filho; SE-
C R E T S : Djalma de Deus Silva 

Paulo Alves de Godói; 
T E S R S : Carlos Dias e Abílio 
Comparini; DEP. M O C I D A D E S 
Abél Glasser; P R O C U R A D O R : 
Eurfpedes de Castro. 

U r r o brasileiro no J a p ã o 
Foi lançado em Tóquio, o livro 

« N O S S O LAR» psicografado por 
Francisco Cândido Xavier . 

T a l edição foi promovida pela 
«Hippaku Shinrei Kyokai», as-
sociação cultural japonês, e 
foi vertido para aquêle idioma 
pelo. conhecido poliglota Noriya 
Bsumi. 

Êsse l i / ro já foi anteriormen-
te publicado em esperanto e es-
panhol. 

N o Brasil é um verdadeiro 
«fcest - seller» es tando em sua 
10a. edição com 100 mil exem-
plares vendidos. 

O Brasil, sem dúvida com ês-
se evento, coloca-se mais uma 
vez na vanguarda do movimento 
espirita mundial. 

Difusão Dou'riná'ria e M 
des espíritas da Aliança 
cipal Espírita de Uberlând 
realizar durante êste mê: 
lho. palestras e estudos ac 
zados sobre o livro «A G 
SE», de Allan Kardec. A 
todos os sábados e doai 
dêste mês de julho, realizo 
nessa admirável cidade do T 
guio Mineirc, o II INTERC 
BIO D E L U Z D E UBERL 
DIA», cu jas tertúlias e e 
ções foram realizadas nos 
tros Fspíritas da cidade, 
as palestras e conferências 
pletaram o brilhantismo 
programação, onde sobres 
expositores do quilate do fl 
Mart ins Peraiva, Dr, P a u l o ® 
pos, Dr . Elias Barbosa e ok|| * * * * * * * * 

6 — A A S S O C I A Ç Ã O 
A S S I S T Ê N C I A CRISTA«C 
ros do Bem» — de Barretos 
moveu bem organizada sol 
de, para demarcar o lança 
da Pedra Fundamental do 
tuto Barretense de Educaç 
Reintegração da Criança 
cepcional. 

A associação tm pauta 
pirita e conta em sua di 
com elementos de valorizaç 
conteste. A palestra dessa 
tunidade esteve sob respo 
lidade do Dr. J .Car los de 
margo Ferraz - Promotor de 
tiça de Itapira. 

4 - C O N F R A T E R N I Z A -
Ç Ã O — Realizou-se em Passos, 
M G , a Segunda Confraterniza-
ção de Mocidades Espíritas do 
Sul de Minas, cujo calendário 
foi de 12 a 14 dêste mês de 
Julho. A comissão organizadora 
dêsse conclave esmerou-se em 
dar o brilhantismo necessário a 
um programa que foi cumprido 
cora muito sucesso. 

Discutiram-se, em mesas re-
dondas, aspectos doutrinários, cu-
jos temas foram debatidos com 
muito senso e equilíbrio cristãos. 

As conferênrias foram entre-
gues a dois expositores de ex-
periência e cultura, as quais se 
evidenciaram por verdadeiras au-
las sociológicas e doutrinárias, 
que são Prof. José Jorge, (R.J.) 
e Prof. Newton Gonçalves de 
Barros (Nova Iguaçú). 

Essa festa de confraternização 
foi patrocinada pela Moc. E pi-
rita «Eurípedes Barsanulfo» — 
Departamento da Assoc. Espí-
rita «Santo Agostinho», de Pas -
sos - MG. 

» « • » * * * • 

5 - C O M E M O R A Ç Ã O D E 
«A G E N Ê S E » - Louvável pro-
moção do.« Departamentos de 

7 - O O R G A N I Z A D 
Exposição Espirita 1968 — 
lizar-se em outubro na G 
Prestes Maia, sob auspíct 
Federação Esp. do E. São 
lo. encarece a todos Intere 
que enviem com brevidade 
cumentário para êsse 

Pedro Jacinto ê o compa-
ro que está com essa incu 
cia. Qualquer entendimen 
remessa, deverá ser encamin|| 
para a Rua Maria Paula 1 » 
Cx. Postal 8.763 - São P a " * * * * * * ** 

8 - S E M A N A E A! 
T Ê N C I A — Em Ituiutaba 
zou-se nos dias 19 e 2C dêste] 
a Sétima Semana Espirita 
José Fratari» e desenvolveu 
bém curso intensivo de As: 
cia Social. Houve recepção ac 
ravaneiros e debates sôbre oj 
blema assistência! no meio 
rita. Tôdas a s noites reallzi 
se palestras elucidativas 
trinárias, sob orientaçãt 
Aliança Municipal de Ituiul 
Triângulo Mineiro. 

« « « * * * * * 

9 — C O N C E N T R A Ç Ã ( f 
M O C I D A D E S E S P I R I T 
A Região Centro Sul de 
Paulo terá a sua Conceni 
de l i a 15 de abril de 1 
São Caetano do Sul - O 
selho Diretor dêsse certamt 
constituído dos seguintes jc 
Adalberto de Paula Para! 
de Campinas, Miguel de 
de Santo André. Celso R 
Saad e Jorge W a g n e r Sai 
São Caetano, Luiz Carlos 
rino e W a l t e r Barbosa , de] 
Paulo. 

A Primeira Prévia dêsse 
vimento foi realizada no m< 
junho último, entre os dias 
e 28, em I tapira-S.P. 

- pomo Df Mí 
"Atoim cama naí tanh 

maii linda te taAna a/ 

a amífatU Um loieiM 

pakaaiençaalnaUaar* 


